Caracterização do manejo reprodutivo de rebanhos leiteiros no sertão da Paraíba
Characterization of the reproductive management of dairy herds in the backlands of Paraíba
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[bookmark: _GoBack]A escrituração zootécnica é uma ferramenta de controle imprescindível em qualquer sistema de produção. Essa ferramenta permite identificar individualmente os animais, geralmente por meio de numeração, registrar ocorrências reprodutivas, como número de coberturas/inseminações, informar sobre o tipo de parto, número de crias, bem como outras informações relevantes para predizer os índices reprodutivos dos rebanhos. Nesse contexto, o manejo reprodutivo eficiente pode melhorar a capacidade produtiva de um rebanho e, consequentemente, aumentar a lucratividade da atividade pecuária. Por outro lado, esse tipo de manejo quando deficiente pode determinar prejuízos ao produtor. Diante do exposto, objetivou-se caracterizar o manejo reprodutivo de rebanhos leiteiros no Sertão da Paraíba. Para tal foram entrevistados dez pequenos produtores de leite da zona rural de São Francisco, localizada na Mesorregião de Sousa - PB, no ano de 2015. As entrevistas foram realizadas através de questionários estruturados contendo perguntas sobre a utilização de biotécnicas reprodutivas, como tipo de monta e sincronização do estro, assim como sobre anotações de algumas datas, como desmame, primeiro parto e intervalo entre parições. Os dados obtidos foram descritivamente analisados e transformados em dados percentuais. Todos os produtores utilizavam apenas a monta natural como técnica de cobertura e nenhum deles faziam uso de biotécncias reprodutivas. No que concerne às anotações, apenas 40% realizavam algum tipo de controle, sendo que dessas, 20% anotavam a data do primeiro parto das novilhas e 20% dos produtores a data do desmame das bezerras. Os outros 60% não costumavam anotar datas de nenhum dos parâmetros reprodutivos. Conclui-se que a maioria dos produtores não utilizam a escrituração zootécnica dos rebanhos e tão pouco fazem adoção de biotécnicas reprodutivas, como sincronização do estro e inseminação artificial.
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